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Li as crônicas e poemas.

São obrigações filosóficas com muita inteligência e criati-
vidade. O importante é que são originais.

A Ana Elisa já se faz por merecer ser escritora.

Eis minha singela opinião.

Meu abraço.

José Luiz Rodrigues  
MEMBRO DA ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS

E ARTES DO SÃO FRANCISCO
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Qualquer dia desses eu escrevo um livro. Não será 
o próximo Harry Potter ou Crepúsculo, mas será o meu 
livro! E terei meus próprios leitores, imaginem só! E terei 
minha obra nas livrarias, bibliotecas, e mesinhas de cabe-
ceira. Não serei uma imortal como o Machado de Assis, 
nem famosa como o Paulo Coelho, mas minhas palavras 
entrarão na imaginação das pessoas. 

Sonhava que qualquer dia desses eu seria capaz de des-
pertar talvez a mesma curiosidade que sinto ao escolher 
um novo livro da estante, a mesma emoção ao decodificar 
seus mistérios, o mesmo entusiasmo ao recomendá-lo a 
um amigo.

E este dia chegou.

A publicação deste livro é a realização de mais um en-
tre tantos sonhos meus. Os textos aqui apresentados são 
fruto de anos de observação, questionamento e reflexão 
sobre a vida, mas também – e principalmente - de livre 
imaginação. 

Acredito que cada um é presenteado com diferentes sabe-
res. Mas além disso é preciso amar aquilo que se sabe e 
buscar aperfeiçoamento a cada dia. Estou muito longe da 
perfeição, mas já encontrei  o prazer  de derramar meus 
pensamentos malucos no papel, de saciar a urgência por 
escrever, inventar, brincar com as palavras, viajar, fugir 
da realidade por alguns instantes.

Apresentação
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Qualquer dia desses só se tornou realidade graças 
ao apoio e à ajuda do meu amigo querido Brunno Souto. 
Provando que quando sonhamos juntos e botamos a mão 
na massa, a imaginação ganha vida. Serei eternamente 
grata.
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